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O DISCURSO DO 

Senhor Ahesidente da República 

No passado sábado, dia, 15, todo o País escutou, ansioso, o 
discurso do Senhor General Ramalho Eanes. 

Ao abrir oficialmente o 2.e ano da Assembleia da República, 
o Chefe de Estado dirigiu aos portugueses a sua palavra de ordem. 

Reconhecendo a grave aituacãº, prïncipalmente económica, 
em que se encontra a Pátria de todos nós, apontou os caminhos a 
seguir, para se obter uma melhoria de condições que permitam ter 
fé no futuro. 

Aprccíado, de forma diversa, pelos dirigentes dos principais 
puxtidos, este discurso servirá de pretexto para diferentes tomadas 
de posição, por parte dos mesmos. 

As próximas semanas serão férteis em declarações, em comen-
tarios, em imposições, cada qual com seu objectivo. Tudo, porém, 
com a finalidade de modificar ou rectificar o rumo que a coisa pú- 
blica tem seguido, nos últimos tempos. 

Não se virilumbram resultados positivos, originadas por toda a 
celeuma levantada a propósito deste discurso. Se, porém, da discus-
são nasce a luz, espera-se que as nuvens tão sombrias, que toldam os 
horizcÁites portugueses, sejam dissipadas, ao menos em parte. 

Haverá que fazer sacríiicios. Será necessário pôr de parte ideias 
de exclusividade. Teremos de assistir a transigências, a aproximações. 

As chamadas «convergências democráticas» terão de ser alar-
gadas, para que todos os homens válidos, que ainda existem, em 
grande número e de boa qualidade, sejam chamados a colaborar 
na restauração da Pátria Lusa. 

Nota-se, aciona de tudo, uma extraordinária boa vontade dos 
responsáveis pelos vários sectores da política para insuflar nova 
vida a este « Doente» que não pode morrer, porque é imortal— a 
Pátria de Camões. 

Embora com programas diferentes. todos são unânimes em que: 
é urgente reagir contra a sonolência mórbida que se apoderou duma 
grande parte dos portugueses. 

E os tais homens válidos são convidados a fazer uma frente 
comum, rufando os tambores do alerta e despertando as gentes ador-
mecidas. Na hora da arrancada para a revitalização de Portugal, 
ninguém pode estar em modorra. 

Todos não somos demais 1.-. Mas bastantes 1... 

Faria Brito 

A propósito duma correspondência 
A cada passo, chegam à nossa 

Redacção várias correspondên-
cias, sem que saibamos quem são 
os seus autores. 

Por vezes, provêem de fregue- 
sias onde temos correspondente 
efectivo e nada nos indica que 
sejam da sua autoria. O simples 
«Cp, posto no finai, nada nos diz. 
Embora muito desejemos ter 

um correspondente—e um só— 
em cada freguesia, precisamos da 

sua identificação e não podemos, 
por isso, aceitar qualquer anóni-
mo que, tantas vezes, apenas se 
quere servir dum jornal para es-
vaziar a sua bilis. 
Um jornal, seja qual for a sua 

tiragem ou a categoria dos seus 
leitores, se tem por lema a serie-
dade e a prudência, tem de ser 
formativo e informativo. Forma-
ção social, moral, cultural... In-
formação sobre o que mais pos-
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a5 o ssaa TITU Es 
Por Alvaro Correia 

F ci=s com a consci.@ncia tran-
quilp, quando rezific2mos q u e 
quanto tem saído desta hurra+ide 
tri'ounsa é a rekàidade da vida e dº 
doutrina que deE-andemos. U Cít-
cuio Católico de Barcelos eçt„vs a 
passar por uma incerta e melin-
drosa continuidcde dos princípios 
pelos quais se criou e sempre vi-
veu, PO-'ém, vigilante como é 
nLtsão dever, e porque o Círculo 
Cãtólico terá que ser defendido e 
ajud>xdo por Cristãos e Católicos e 
não por «estteageiro», vamos re-
petir na integra o nosso trabalho 
de Setembro de 1975. Não ques:e-
mos, de maneira alguma, que re-
caia sobre nós, a mais ligeira res• 
ponaabilidade, negligencia ou co-
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Se na sua vida enxergar a Luz — Irão feche os Olhos... 

O título da epígraje da nossa 
crónica de hoje, 1 uma das mdxl-
rzas do redactor de uma revista, 
que acabamos de ler. 

Se, em sua vida, você enxergar 
a luz — não feche os olhos... -

Reflectlndo nesta máxima, tão 
adequada aos homens dos nossos 
dias, tentou-nos escrever algo do 
que sentimos à volta dessa má-
xima e da vida nacional. 

E tentou-nos, por várias razões. 

Há homens que enxergam a 
luz, vêem o caminho que devem 
seguir, sentem a necessidade de 
o seguir para atingirem o fim que 
o povo espera e precisa; vêem 
que o caminho que trilham é er-
rado, é escabroso, é subversivo, 
é tenebroso; mas teimam em que-
rer encaminhar os cordeirinhos 
por esses caminhos sem fim, que 
o povo rejeita. 

Há homens que enxergam aluz. 
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«0 BARCELE,NSE» E 
A CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

REUNIÃO EXTRAORDINARIA DE 12.10.1977 

1.o — Deliberado cprovsr altera-
çõys ao arranjo da Escola Gori-
çalo Pereira. 

2.0 — Estudados vários assuntos 
referentes ao pedido formulado 
pelas Juntas de Freguesias. 

3,0 — Deliberado procedes a obras 
no pavilhão Gimnodesportivo, 

4.0 — Deliberado proceder a obras 
de reparação nos sanitários do 
Mercado Municipal. 

5.0_ Deliberado preencher 4 lu-
gares vagos no Quadro do Pes-
soal da Câmara. 

6o— Deliberado edquiSix 100 
centadores para água s fitaria 
tRegisconta». 

7.0 — Deliberado proceder á cons-
trução de uma foi*a sêpt.ica e 
respectivo poço sumidouro no 
Ciclo Preparatório de Viátod'cas. 

8.o — Deliberado proceder a ob: •pe 
de reparação no Piscina Mui 1:-
cipal. 

9.° — Deliberado a.ccita.r os preço,-A 
actualizados para a obra de « Aun-
pliação do Cemitério de Sil-
veiros. 

(Continua na 4.11 página) 

Enxergam a lua, mas julgam 
que, ela nas suas mãos, encan-
deiam os olhos dos outros ho-
mens, com o fim de os cegar. 
Julgam que os outros homens, 

que somos todos nós— o povo, 
que não atingimos o fim do ca-
minho para onde nos querem enq 
caminhar, para onde nos querem 
levar, para onde nos querem ar-
rastar; e dizemos para onde nos 
querem arrastar porque só arras-
tados, só forçados, nos fariam en-
trar e seguir nesse caminho. 

Eles vêem, mas fecham os olhos 
ã luz da verdade; fecham os olhos 
à luz da justiça, fecham os olhos 
e pensam que nós—o povo, tam-
bém temos os olhos fechados. Mas 
.enganam-se, quando pensam que 
o povo anda enganado. O povo 
está alerta, o povo vê, conhece e 
sente os seus rodeio. 
Q novo esta atento àquelas pro-

vas a que tem sido submetido e 
que tem já sofrido. 
O povo teme o futuro, porque 

já não acredita. 

A máxima diz: 

Se na vida enxerga a luz—não 
feche os olhos... 
Mas os homens vêem a luz, 

sentem a claridade e o caminho 
que outros homens lhes apontam, 
raias fecham os olhos, não que-
rem ver o caminho recto, não 
querem ouvir a voa da verdade, 

tContinua na pág. 4) 

berdia, O Círculo Católico, re-
quer uma vida sã, ajuda e res-
guardo do seu pacífico e nobre 
caminhar. E, porque 1,ssiui pense-
mos e peca que melhor re&xão 
sejà feita, eis na íntegra o nosso 
traboibe de Setembro de 19751— 

sa interessar à generalidade dos 
seus leitores. 

Assim sendo, torna-se necessá-
rio que todo aquele que já é ou 
queira ser correspondente do nos-
so jornal, tenha em conta estas 
indicações. 
Achamos que deve manter 

uma linha independente, dando 
notícias ou comentando os factos 
sem acepção de pessoas e sem 
pretender impor os seus próprios 
modos de pensar. 
O correspondente, como tal, 

não é um doutrinador nem um 
político. É simplesmente um car. 
rilador conseiensioso dos aconte. 
cimentos, mais ou menos impor. 
tantes, que ocorrem na sua terra 
e que são dados a conhecer ao 
grande público. Ë, no entanto, 
sobremaneira nobre a sua mis-

são. E tanto mais, quanto mais 
fidedigna e isenta for a sua acção. 

(Continua ria página 4) 
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"A S NOSSAS INSTITUIÇÕES„ 

Círculo Católico de Operádes, 
estrela que brilha e árvore que não 
seca, enquadrado no msia puro 
rmbiccte social. cultural e artle-
tico, foi cutrcira cenirio de pobre-
za, de simplicidade e a gratdeza 
também d sua porta bateu. 

Obra cívica e moralizadora 
duma Instituição Bi:rceltuse, pela 
qual peisaram Homens de recta 
intenção e conscientes dos deve-
res a cumprir, Com a linda e )o-

(Continua aa quarta página) 

Bujete associativo do Círculo Católico de Operários de Barcelos 
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—Ã Memó ria de "Rosa Ramalho — 1 
por ANTÓNIO CAMPOS 

Morreu a Rosa Ramalho, 
Morreu por ]arfa da Idade; 
Mas vive na sua obra 
Cem que passa à eternidade. 

E essa aleira do povo 
Da mais alta distinção 
Legou rios com seu trabalho 
Obras de arte, de elelfãol 

Bem modesta, pobrezinha, 
Mas rica no seu labor, 
Honrou aqueles que tinha 
E trabalham com amor... 

Barros que agora têm vida 
Que com os dedos Insuflou, 

,t; grandeza de nós querida 
A arte que nos legou.— 

Da nossa nobre Barcelos, 
De Galegos S. Martinho, 
A lama percorre e mundo, 
Que se tornou seu caminho, 

Artista bem popular, 
Que o artesanato abraçou, 
acaba por nos provar 
Corno Deus a abenfooul...- 

E agora, saudosamente, 
Na viva e imortal ~dila, 
Lembremos constantemente 
Rosa Ramalho na Glória— 

E eu deixo em quadras do povo 
LembranFa de sua arte. 
Que um artista quando morre, 
É para a vida que parte. 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

AL®REU Bodos de Porto SECRETARIA NOTARIAL DA PÓVOA DE VARZIM 
0 Correspondente 

(Continuaf o da pdgina 4) 

2.° — Com respeito a lava, 
douras, seria, como é óbvio, a 
exploração de águas. Tendo o 
ex-secretário da Junta, já fa~ 
lecido, Sr. Manuel Vicente Faia, 
embargado a exploração de 
águas, para servir uma parte 
da Quinta do Convento ao Sr. 
Félix Machado, já falecido, de-
via essa água ser explorada 
para a freguesia. 

3. — Quanto às sepulturas, 
pergunto: — «as sepuituras em 
que os proprietários gastam 12 
e 15 0h0$1it) são desfeitas ou 
terão de pagar o terreno da se-
pultura?! tduanto a iniorma~ 
rem que tenho lá lugar para 
mim, agradeço, mas, se não fi~ 
car aqui, a minha filha tem jar 
zigo para dar aos pais. Con-
tudo, o meu lugar pode ser ne-
cessário, primeiro, para algum 
dos senhores. 

4.° — Quanto a «ninguém 
estar de acorao com a venda 
de madeira nem baldios», são 
informações recebidas e habi~ 
tantes. Se foi falado em reu~ 
niões dessa Junta e Assembleia 
de Freguesia, gostaria de saber 
se foi, como já pedi comuni~ 
cerdo ao povo da freguesia para 
este assistir às reuniões ou ter 
representantes que os esclare~ 
çam do que se passa na fregue~ 
sia e nas reuniões. 
Quanto à vossa pergunta, no 

ponto 4, informo que estou com 
os «filhos de Aldreu». 

5.° — Naturalmente que o 
arranjo do coro da Igreja Ma~ 
triz terá de ser custeado pela 
freguesia. A minha oferta se-
ria a parte que corresponde, 
depois de os senhores saberem 
o valor das obras e dividido 
pelos fogos da freguesia, que o 

responde à junta de Freguesia 

Pároco e a Comissão k'abrir 
queira informariam. 
Quanto ao dizerem que, quan~ 

do pediraiii para o elourarnento 
ua c.apeia~Nlor, rui peremptório 
ern dizer que não dava nada, 
é falso, pois que os senhores 
não falaram comigo, mas com 
a minha esposa. t,antuao, in-
formo que, quando, ha anos, 
trataram do uouramento da rz;,.. 
feriaa Capela-Mor, o Pároco e 
urna Comissão informaram se-
rem as obras avaliadas em 
35000$00. Para o efeito dei 
200$00. Se a freguesia tiver 180 
togos, creio ser a minha parte. 
Contudo, pergunto: — «Porque 
não fizeram as obras nessa al.. 
tura ? ! Porque é que o Pároco 
não acompanhou esta última 
comissão, que não considero 
democrata, assim como as au.. 
toridades?! 
Para se construir um Portu-

gal melhor, é necessário criti~ 
car o que se julga errado, se~ 
gundo o lema editado e apre~ 
goado após o 25 de Abril de 1974 
«o povo é quem mais ordena». 

6.° — Considerei ser explora-
ção ievar 40$00 por cada trator 
cie terra pois que o senhor m~ 
formou ter dado 1.250$00 para 
as festas do Padroeiro e que 
nunca mais daria nada. 
Quanto ao dizerem que, se 

não levassem dinheiro pela ter~ 
rã, eu diria que roubavam e a 
Junta nada fazia caso, é natu_ 
rai, visto nunca a Junta de AL 
dreu ter feito coisa alguma para 
o interesse da freguesia. 
7.° — Quanto à informação 

do Sr. António Vaz Saleiro, 
cumpre,.me informar ser público 
esse senhor dizer que, se a Jun~ 
ta autorizar vedar o terreiro, 
que o dito senhor diz ser seu, 

(Continua no próximo número) 

A G U' A R 
Nota Importante 

No passado dia 30 de Setem~ 
bro, foi esta freguesia visitada 
pelo Senhor Presidente da Câ~ 
mara Municipal de Barcelos, 
Ex.ma Senhor Dr. João Bap-
tista Machado que se fazia 
acompanhar da respectiva Va_, 
reação. 

Foi uma visita de trabalho 
que certamente vai ser muito 
útil. Os ilustres visitantes fica_ 
ram bem impressionados com 
as obras efectuadas e em curso 
e prometeram o apoio para 
outras que se vão realizar. 

Centro Social 

A Comissão do Centro Social, 
recebeu dos filhos desta terra 
que labutam na Alemanha um 
importante donativo para as 
obras de tão grandiosa obra. 

Em nome da respectiva co-
missão a esses generosos e bair~ 
ristas Aguiarenses o reconhe-
cido obrigado e que o vosso 
nobre gesto seja exemplo para 
muitos filhos de Aguiar ausen~ 
tes da sua terra. 

Vindimas 

Devido às chuvas que ulti-
mamente se têm feito sentir, 
as vindimas encontram^se atra 
sadas, sendo muio provável que 
o vinho seja de generalidade 
inferior ao da colheita do ano 
transacto. 
Os agricultores estão muito 

preocupados, pois o sol, por to-
dos esperado, continua muito 
preguiçoso, prejudicando as 
respectivas colheitas. 

C. 

Salvé, 22-10-77 
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BODAS DE OURO 

MATRIMONIAIS 
DE 

Alexandrina Pereira Alves e Rogério 
Seus filhos, netos, nora e genros vêm 

pelas suas Bodas de Ouro de casados. 

da Cosia 

Na passada terça-feira, dia 18 
de Uutubro, esteve em resta o 
lar do Sr. Carlos Alberto Coe 
lho Barbosa e da Sr." D. Maria 
Luísa Abreu Morgado, residen~ 
tes no lugar tia Cachada Tamel 
S. Veríssimo, Barcelos, que co~ 
memoraram as suas Bodas de 
Prata de casados. 
Seus filhos e genro, vêm fe-

licitá-los por tão festiva- data. 

Comendador AÍtredo ferreira 
pedras 

Para visitar a sua querida 
e v eneran;da. mãe que se encon~ 
trava bastante doente, está em 
Barcelos, o nosso muito ilustre 
e prezado assinante e grande 
industrial em Manaus — Brasil, 
Ex.mo Senhor Comendador Al_ 
iredo Ferreira Pedras. 
Este prestigioso Barcelinense 

e bairrista, é um grande Bene-
mérito dos Bombeiros Volwi_ 
tários de Barcelinhos e está 
movimentando uma campanüa 
para angariação de furados e 
destinados ao futuro quartel da 
briosa e benemérita Associação 
Barcelinense. 
Que da breve visita à sua 

e nossa terra — Barcelos, parta 
com o coração cheio de sau;da~ 
des, são os nossos votos. 
Cumprimentamos o distinto e 

querido assinante nosso respei-
tável Amigo. 

Festa cie Anos 
Fazem arcos: 

DIA 21 — As Sr.as D. Bea~ 
triz Augusta Horta e D. Bea~ 
triz Luísa Brochado de Sousa 
Pedras. 

DIA 22 — Rui Carlos Quei-
rós de Sousa Basto e a menina 
Carla Alçada da Quinta. 

DIA 24 — O Sr. Dr. José 
Alves de Miranda e a menina 
Anabela Dias Lopes da Silva. 

DIA 25 —As Sr.as D. Maria 
Júlia Veloso Rodrigues, D. Ma~ 
ria Fernanda Carvalho Marinho 
e D. Alda Esteves. 

DIA 26 — A Sr.a D. Maria 
Alice Pereira Almeida e a me~ 
nina Ana Maria Sequeira Pe.. 
drosa. 

DIA 27 — Sr. Joaquim Go~ 
Ines Ferraz. 

DIA 28 — As Sr.as D. Maria 
Luísa Pereira Esteves, D. Ma.. 
ria Luisa da Silva Teixeira, e 
os Srs. Luís Ferreira Vale e o 
Menina Rui Manuel Ferreira 
Lopes. 

José de Sousa Miranda 

Amanhã dia 23, tem a sua 
festa de anos o nosso assinante, 
Sr. José de Sousa Miranda. 
Por tal motivo, seus pais, e 

demais família, lhe enviam 
muitos parabéns. 

.José Antony T. Martins 

É com toda a satisfação que 
registamos hoje, 22 do corrente, 
a festa natalícia deste nosso 
estimado amigo e querido ma-
rido da Sr.' D. Teresa da Silva 
Martins, a quem não queremos 
deixar de felicitar e que esta 
data se repita por longos anos 
junto de sua Ex.ma Família, 
são os nossos votos sinceros e 
daqui os saudamos. 

felicitá-los 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 
Cabe amanhã à Freguesia de POUSA, receber pela 2.a vez 

a Corporação dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, que al! 
vão com a sua Direcção, Comandante e alguns Bombeiros, 
recolher os donativos para a construção do NOVO QUARTEL. 

Na forma habitual colaboram no peditório, a Junta e 
Assembleia de Freguesia, Regedor, alguns Paroquianos amigos e 
o Reverendo Padre José loureiro. 

A saída do Quartel é às 7 horas. 

Veríssimo Saldanha 

Passa mais um aniversário 
natalício no dia 26 do corrente, 
o nosso amigo e Bracarense, 
radicado em Barcelos, Sr. Au~ 
gusto Veríssimo Saldanha, por 
tal acontecimento, pessoas suas 
amigas desejam lhe que essa 
data se prolongue por muitos 
anos junto de sua extremosa 
esposa e mesmo cá de longe lhe 
enviamos os nossos sinceros 
parabéns. 

Carvalhos Ventura & Madeira, L.da 

Segundo 

CERTIFICO que, por escri-
tura de 25 de i unho de 1977, 
lavrada de fls. 19 a 20, v.°, do 
livro B-n.° 77 de «Escrituras 
diversas» deste Cartório, CAR-
LOS ALBÈRTO MATOS DE 
CARVALHO, casado, natural 
da cidade de Barcelos e nela 
residente, na Avenida Alcaides 
de Faria, n.° 226, 2.° andar, es-
querdo, dividiu a sua quota com 
o valor nominal de 250 contos 
que possuía na sociedade co~ 
mercial por quotas «CARVA~ 
LHOS, VENTURA & MADEI-
RA, LIMITADA», com sede no 
lugar da Pedreira, da fregue~ 
sia de Perelhal, do concelho de 
Barcelos em três novas quotas, 
sendo duas com o valor nomi-
nal de oitenta e três contos 
• cada uma que cedeu a cada um 

Cartório 

dos sócios António Oliveira 
Madeira e António Augusto 
Matos de Carvalho e outra com 
o valor nominal de oitenta 
e quatro .contos que cedeu ao 
sócio António Ventura alar.. 
ques. 
Mais certifico que o sócio ce_ 

dente autorizou que o seu nome 
continue a figurar na firma da 
sociedade. 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial ida Póvoa 
de Varzim, em. 19 de Setembro 
de 1977. 

O Ajudante da Secret. Notarial 

Geraldo de Jesus 

A TULIPA— Cerâmica Decorativa, L.da 

Segundo Cartório 

CERTIFICO que, por escri~ 
tura de 7 de Junho de 1977, 
lavrada a fls. 78 do livro B.. 
..n.° 76 de «Escrituras diver-
sas» deste Cartório, foi ,elevado 
de 750 para 1.500 contos o ca-
pital social da sociedade co-
mercial por quotas de respon~ 
sabilidade limitada «A TULI.. 
PA — CERÃMICA DECORA-
TIVA, LIMITADA», com sede 
no lugar da Lagoa, da fregue-
sia de Manhente, do concelho 
de Barcelos. 

Que, em virtude deste aur 
mento e também para proce_ 
derem à unificação da primi~ 
tiva quota de cada sócio com 
o aumento de capital subscrito 
e realizado por cada um deles, 
foi alterado o n.° 1 do art.° ,3.° 

do pacto social, o qual passou 
a ter a seguinte redacção: 

TERCEIRO 

UM — 0 capital social, in~ 
tegralmente rea.iizado é de mil 
e quinhentos contos, e corres 
ponde à soma de três quotas, 
cada uma com o valor nominal 
de quinhentos contos, perten_ 
tendo uma a cada um dos só_ 
cios. 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial .ela Póvoa 
de Varzim, em 12 de Outubro 
de 1977-

0 Ajudante da Secret. Notarial 

Geraldo ;de Jesus 

Ana daria da Silva 

Torres Martins 

Hoje, dia 22, teve o seu ani_ 
versário natalício esta ilustre 
Barcelense filha extremosa da 
Sr.a D. Teresa da Silva Martins 
e do Sr. José Atony Torres 
Martins, proprietários nesta ci-
dade. 
Que continue a festejar mui_ 

tos mais anos junto de seus 
papás e restante família, são 
as nossas felicitações sinceras. 

D. Aveli.na Fontainhas da 

Graça Faria Cunha 

A esta ilustre Barcelinense, 
radicada em Barcelos, não que 
remos embora uns dias mais 
tarde, deixar de apresentar as 
nossas felicitações a Sua Ex~ 
celência, com os desejos de que 
o dia 19 do corrente, seja fes~ 
tejado por longos anos na com_ 
panhia de sua Ex.ma Família, 
são os nossos sinceros votos. 

S. judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traídos 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente ( aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não cessar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco. Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 
Rezar três Pai-nossos, e Avé-Marias e 

Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

M. F. C. 
(OBRIGADO) 

D. Maria La-Salette Carás 

de Oliuveira Carvalho 

Gonçalves 

Iv'o próximo dia 28 de Outu-
bro comemora mais um aniver~ 
sário natalício esta bondosa Sr.a 
esposa dedicada do nosso amigo 
Sr. Manuel da Silva Gonçalves, 
grande industrial. 
Por tal motivo enviamos lhe 

as nossas sinceras saudações. 

FELIZ ANIVERSÁRIO 

Na próxima segunda. feira, 
dia 24, completa 50 anos de 
idade a Ex.ma Sr.a D. Amélia 
da Costa Moreira de Carvalho, 
extremosa e dedicada esposa do 
nosso velho e querido assinan-
te, Sr. Artur Capela de Carva-
lho, casado já há 32 anos e re-
sidente na freguesia de Bar-
queiros, do concelho de Barce-
los, motivo porque seus que~ 
ridos filhos lhes enviam muitos 
parabéns, com os desejos de 
que Nossa Senhora das Neces-
sidades Lhe continue a dar boa 
e feliz saúde, junto de toda a 
sua numerosa família. 
E nós, também a felicitamos. 

Adriano Augusto Simões 

Ramos 

Acompanhado de sua gentil 
esposa e de seus simpáticos fi-
lhos, veio a Barcelos, sua terra 
natal, para visitar seus familia 
res e amigos. O distinto amigo, 
também quis vir à nossa Re-
dacção para liquidar a sua as-
sinatura e conversar, para as• 
sim, matar saudades, pois que 
o ilustre assinante, passou a 
sua mocidade, por Barcelos, 
aqui junto à Rua Barjona de 
Freitas onde nascemos e tra-
balhamos na feitura de «O Bar-
celense». 
Gratos pela sua honrosa vi~ 

sita. 
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VOLTA A OUVIR P, VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço cintei. 
ramente r.o vosso dispo: no d<<: 26 de OUTUBRO (4.a.feira), emi 

VILA VERDE— na FARMÁCIA MEDEIROS, 

das 11,30 ais 12,30 horas. 

BARCELOS-- n, FARMACIA LAMELA, (Rua D, António 

Bar€oso, 49), das 14,30 is 16 horas. 

onde vos apresentará, a mais moderna e completa gama de aparelha-
gem auditiva para adaptação racional a cada caso individuali Õculos 
auditivos — Modelos de bolso — Modelos retroauriculares — Modelos 
Pérola IV e Miracle VI (usados destro do ouvido, sem fios nem tubos) 
e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 26, nas localidades, Farmácias e horas acima indiccdas, 

CASA SON'OTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92- 1.0— PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1— LISBOA 

Anúncio publicado no jornal eco Bar-
celcases, no 3447, de 22-10-1977 

Tribunal judicial 

da Con=re a cie Barcelos 

ANUNCIO 

La publicação 

Pelo 1.o Juizo desta comarca, 
nos putos de Acção Ordinária 
(Pre'eréncia) pendente na 1.1 cec-
ç3-a, n.o 37/77, movida per AN-
TõNIO ALVES DA COSTA, 
casado, P.gricultor, residente em 
Outeirinhca—Creixemil, contra 
DOMINGOS MARTINS DA 
MOTA, casado, aagricuitor, resi-
dente em parte incerta de França 
e com últimº rcaidéncia conheci-
da no lugar de Campeios, fregue-
sia de C reixomil, desta comarca, 
e outro, é títse réu citado, para 
contestar, querendo, apresentando 
a sua defesa no prazo de VINTE 
DIAS, que começa a correr de-
pois de finda a dilecção de TRIN-
TA DIAS, contada da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
sob pena de, não o fazendo, s:r 
condenado no pedido que o autor 
deduz naquele processo e consiste 
em que lhe seja reconhecido o di-
reito de preferência na venda efec-
tuada pelos réus do prédio «Leira 
da Eiunha>, sita em Sdral, fre-
guesia de Creixomil, e que estes 
sejam condenados, ainda, a abrir 
mão desse prédio a favor do au-
tor. 

Barcelos, 15--Outubro-1977. 

O Juiz de Direito, 

as) Luciano Cruz 

O escrivão de direito, 

as) — óscar Augusto Marinho 

AUTO-ZENDE 
 DE 

BENTO c6 PEIXOTO, Ld,• 

Campo 25 de Abrí1— Blooc 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias'; 

CA.RFtOS USADOS 
(COM GARANTIA) 

RONDA 600 

B. M. W. 
RENAULT R5 
PIAT 127 2/portas 
FIAT 127 2/postas 
FIAT 127. 2/postas 

FIAT 127 « > 
FIAT 128 2/portas 
MORRIS Clubusan 
SINCA 1100 GLS — 4 /portas 
DATSUN 1200 4 portas 
MORRIS Mini- 1000 
MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 
HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 
AUSTIN « » 

1974 

1602 1973 
1973 
1973 
1972 
1972 
1972 
1972 
1972 
1972 
1971 

1969 
1969 

1969 
1968 

1967 
1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto Ã 

CHENOP 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira dia 21 

J. Alves Farta—Barcelinhos 

Hoje, Sábado 

Antera de Faria 

Amanhã, Domingo 

Lamela 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossas pre-
zados assinantes que ainda 

não pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 
neste Redacção o chie muita 
agr adecew-03• 

PRECISA - SE 
AFINADOR para teares 

circulares interlock. 

Resposta A Redacção. 

Tecnico de Contas 
(Regime livre) 

INSCRITO NA D. O. C. L 

Organiza, segue ou incerra eacri-
taee dos Grupos A e B. 

Dá referências. Informa a Firma 
SOPROJECTOS, Rua D. Antônio 

Barroso 138-1,0 Telef. 83031 
BARCELOS 

Seja Assinante de 
Q B A R O B L E N B B 

AUTOM®VEIS PARA VENDA 
AUSTIN — A / 60 (C$nabridge - Luso)—OASÕLEO 1967—muito 
bom estado geral—õPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

DATSUN — 130-1970—OAS6LEO—muito bom estado 
ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

AUSTIN, Allegre 1500—Special 1975—Gasolina—Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976—Gasolina— Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

STA N  [) --- A. Ferreira & Filhos, L, da 
Anexas, Oficinas - Mecânicas - Chapeïros e Pintura 

Agentes da Mobil Oil Portuguesa 

Rua 5 d'Outubro, 2821300 (DEFRONTE A FEIRA) 
VILA DO CONDE (Telf. 63480) 

«O Barcelensea N' 3447 de 22-10-1977 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1,e publicação 

Na acção Ordinária pendente 
na 2.■ Secção do Segundo Juizo, 
desta comarca, movida por Antó-
nio Vieira Arantes, casado, de Ca-
rapeços, contra MANUEL BAR-
BOSA ARANTES, solteiro, 
ma.or, de Lijó, ambas freguesias 
desta comarca, em que foi reque-
rida pelo autora inte.ivenção prin-
cipal provocada de, entre outros, 
"ANUL-7L ARANTES DA SIL-
VA, casado, ausente em parte in-
certa de Moçambique e com últi. 
ma residência conhecida na fre-
guesia de Lijó, dita, é este citado 
para no prazo de VINTE díss, 
que começam a correr depois de 
finda a dilação de trìuta dias, con-
tada da segunda e última publl-
caçao do tebpectivo anúncio, apre. 
sentar os anus articulados ou fa-
zer a declaração de que faz seus os 
articulados da parte a que deva 
associar-se. 

Barcelos, 12 de Outubro de 1977 

O Juiz de Direito, 

a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

Casa ou Andar 
PRECISA-SE que sirva para 

Consultorio Médico e Residência. 

Informa aa Redacção, ou os te, 
lefones— 23647 o 23788 — de V. 

N. de Famalicão 

Oferece-se 
HOSPEDAGEM COMPLETA, 
em troca de serviços domésticos. 

Informa e trota—Casa Tulipa 
—Ao lado da Câmara Municipal— 

Telef. 82282—Barcelos 

Blusão de Cabedal 
PERDEU-SE um, de côr de 

tejólo no lugar da Costa Má, fre-
guesia de Abade de Neiva. Nos 
bolsar} ceatinha óculos graduados, 

Gratifica• sequem o entregar no 
Cuf de Barcelos, na G.N.R. de 
Barcelos ou ns tesidéncla do pro-
prietárÁo, Rua da Escoura, 120 
Broga. 

EM GALEGOS SANTA 

MARIA 

VENDE-SE um alambique de 
duas colunas em estado de novo, 
quem pertender, dirija-se ao seu 
propriet4tio, Antônio Martins Sal. 
gueiro, do lugar da Pena, 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

x.54— B A R C E L O S-156 
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«O B arcelense> N.O 3447 de 22.10-1977 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

h 

.ANUNCIO 
I.a PUBLICAÇAO 

No dia DEZOITO DE NO-
VEMBRO, pelas 14,30 horas, no 
Tribunal desta comarca, e nos 
autos de execução de rentença 
pendentes na l.e secção do 1.o 
Juízo, deste tribunal, rrovidos por 
MANUEL FERREIRA RAMOS, 
casado, comerciante, residente em 
Azurara—Vila do Conde, contra 
FABRICA DE MALHAS E 
CONFECÇÕES « L•UQUIM >• , 
L.da, com sede nesta cidade, hão. 
-de ser postas em praça, pela pri-
meira vez, para serem arrematadas 
ato maio lanço oferecido, acima 
do valor indicado no processo, 
três máquinas penhoradas à rafe-
rido executada. 

Barcelos, 19—Outubro-1977 

O Juiz de Direito, 

as) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

as) — Óscar Augusto Marinho 

Tamel S. Veríssimo 
Lugar das Pontes 

VENDE. SE um lote de terreno, 
com 432 metros, tem duas frentes, 
saniamento feito ao lado da fábri. 
ca da Fiação, onde se encontram 
bons prédios. 

Falar com Armindo Rita, Resi. 
dente no mesmo local. 

Alugam-se 
Duas ealas amplos, quem per-

tender. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 
UMA CASA, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 

Informa-se nesta Redacção, 

À Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 

R. L. 

Ramos F in to 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef. 23521 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar-

celense» n." 3447 de 22-10-1977 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1; Publicação 

Pelo 1,0 Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, l,a Secção, 
nos autos de Acção Especial, pro-
posta por ALZIRA AFONSO 
DA COSTA, casada, doméstica, 
de Estrada— Alheira, desta corosr. 
ca, correm éditos de SEIS ME,, 
SP-.% a contar da segunda e últi. 
ma publicação deste enáncio, ci-
tando o requerido JOS11 AFON-
SO PORTELA, ausente em parte 
incerta de França e com última 
residência conhecida no lugar de 
Sugilde, freguesia de Alheira, des-
ta comarca, e éditos de QUA-
RENTA DIAS, tambóm a contar 
da segunda e última publicação 
deste anuncio, cintando os inte. 
ressados INCERTOS, para, no 
prazo de VINTE DIAS, depois 
de findo os dos éditos, o ausente 
e os incertos, contestarem, que-
rendo, o pedido feito pela autora 
e que consiste eira ser julgada jus-
tificada a ausência do ráu José 
Afonso Portela e declarada presu. 
mida a sua morte e reconhecida a 
autora Alzira Afonso Costa e ou-
tros como seus herdeiros. 

Barcelos, 18---Outubro-1977 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Cruz 

O Escrivão de direito, 

as) — Oscar Augusto Marinho 

Vende-se 
CASA com garagem acabada 

de construir, com Agua, luz e Te. 
lefone. Com um bom pomar, a 
2 K. de Barcelos. 

Informa cata Redacçãe. 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra- Várzea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Confeitaria Paírola 
da Avenida — Telef 82416 

BARCELOS 

Vende-se 
MOBILIA de QUARTO, usa. 

da em castanho, sem estilo. 
Falar Telefone 82989, depois 

dar 19,30. 

Vende-se 
AUTOMÓVEL FIAT-127..tréz 
portas—ano 1974 — estado novo. 

Informa a Redacção 

.1@.i. --PINE 

SOC. CINEMATOG, AFICA 

B A P C E L4B• o S 

Sexta feira dia 21--As 21,30 

Tudo a postos nada em ordem 

HOJE Sábado, às 15,3© e 21,30 h. 
0 « Puro» anselmo e o seu 

«Devasso> escudeiro 

AMANHÃ  às 15,30 e 21,30 horas. 
Férias Violentas 
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• Aproveit.,ndo o feriado do 5 de Outubro, atravessaram a fron-

teira, pela ponte de Tuy. cerca de 20 mil portugueses. 

• Umas 60 mil peesnas visitaram a 1.1 Exposição de Móveis do 
Norte (h20VELNOR-77),, realizidta em Braga. . 

• Medeiros Ferreire pediu a demissão do cargo de Ministro dos 
111egócios Estrangeiros, por ter conhecimento ele factos que foram 
dolorosos para ele e não poderiam ser aceites pela sua dignidade. 

• Perante a estupefacção de quase todos os portugue-per, Mário 
Soares disse que chamado grande empréstimo « representa um 
fe,cto excepcional, sem precedentes no pós-guerta e altamente 
honroso para Portugal, 

• Álvaro Cunhal afirmou considerar o PSD e o CDS como «par-
tidos reaccionários que estão ccm o engodo do poder e ao ser-
viço do grande czpital e dos agrários». 

• Houve uns 16 mil candidatos à Universidade, dos quais repro-
varam mais de 9.200, na sua maioria por' terem neta negativa 
em língua portuguesa. 

• O Conselho da Revolução não se julgou cora compe,éncia para 
decretar uma possível amnistia dos implicados tio 11 de Março e 
no 25 de Novembro. 

• Foi condenado a 175.155$00 de multa um retalhista de mercea-
ria de Lourosa, que tinha 13 s$eos de cimento escondidos. 

• Parece não ter correspondido à tx •rctativa o discurso do Ge 
netal Ramalho Eatses na abertura solene dk 2.a lecúclotura da As-
sembleia da República. 

(Con~âo de ~. 1) 

10.*— Deliberado indeferir um 
pedido de F'ubsídio à Casa do 
Menino Deus. 

11. 0— Deliberado indeferir um 
pedido de saubsHio so Clul)- do 
Catmpisme, o Cb raavºsismo da 
Barcelos. 

12.0 --- Deliberado pôr a concurso 
público todas os lugares criados 

e não preenchidos pare a conces-
são de licençcs para veículos li-
geirns de passageiros, 

13 0 -- Deliber^do proceder à elrc. 
tri6caçao da Freguesia de Airó, 
aceitando o orçamento opresen• 
tado pela EDn, 

14.0 — Deliberado proceder à iiu-
míaação de um lugrar na fregue-
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BAtiCELOS, ALERTA! 
UMA HOMENAGEM 

JUSTA 

V.F.S. Pedro esteve em festa, 
no passado dia 8. 

Foi a festa do seu pastor. Vão 
passados vinte e cinco anos que 
o padre José Novais foi nomeado 
pároco da dita freguesia. Home-
nagem prestada por todas as ca-
madas sociais da freguesia. Na 
opinião dos seus paroquianos, 
bem mereceu o padre José No-
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(Cmuínusfão da Príancha Págí—) 

a vontade do povo, o seu bem es-
tar, o seu melhor futuro, o cami-
nho da verdade e da justiça, alas 
sim, o seu bem estar próprio, iw 
segurar o teu futuro e sustentar o 
seu orgulho... 

Esquecem-se de que o seu de-
ver é governar e não governar, €e. 

Fecham os olhos, para ver se o 
povo também os segue, de olhos 
fechados. 

Mas não. O Povo conbtcr. o ca-
minho que quer seguir; e sente o 
caminho para onde o querem levar. 

O povo já, bá muito, se aper-
cebeu que foi enganado. 

O povo acreditou na cantiga de 

sereia—mas já deixou de a ouvir 
e de apreciar as suas cantigas 

A sereia jQ enrouqueceu e não 
se faz ouvir. 

O povo torriu quando viu o 
ramo dos cravos vermelhos, mas 
já os viu murchar, lá se lhes foi a 
/eiva. 

O povo fiou- se nas liberdades 
que lhe prometeram mas esbarrou-
-se cara os libertinos, que sio o 
Zssunto já crónico dos jornais 
diários... 

O povo que, algum dia, torcia 
na eitpetaoça, já chora na s u a 
amtrgura. 
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AS NOSSAS INSTITUIÇOES' 
(~hua 0 àa pdg, lJ 

vem idade de 72 anos, teve COMO 
seu incansável lutador e tin•onei• 
ro, a humilde e comunicktiva fi. 
gura do virtucso o saudoso Sacer-
dote Padre Bonifácio LsmeN, Ho-
ras armaras e tanta/ outrãg, ypa-
ladadas pelo n3rdis doce e puro mel 
que purifica e fortalece, nunca se 
desviando da linha socul da Igre-
ja, cem tão pouco se desviwfâ. A 
vida do Círculo Cºtólico tem a 
sua longa história, procurando 
sempre caminhar, com elevkção 
e epr.urno, lado a liado, cora a mes-
ma nobm2a, de outras Instituições 
BÃrceleases, a prestigiar Barcelos 
e a enriquecer o Património Na-
cional. 

Desde hâ muito que cata Iosti-
tuiçao requeria uma ampla e ate-
jsda renovação, como assim já foi 
feito por outros elementos direc-
tivos, testemunhada no carinho, 
dedicação e sacrificio. O Círculo 
Católico é uma Instituição, criada 
e vetada pelo amor e fraternidade, 
ao serviço dos Trabalhadores Ca-
tólicos e seus Familiares. Eis por-
que as suas portsts sisão abertas 
a todos clue, com civismo, procu-
ram viver em Paz e, portanto, em 
Democracia. É assim que a actual 
Direcção, dentro das reduzidas 
possibilidades económicas, procu-
ra renovar as eAtiuturaa desta Co. 
lectividade, alfobre de exemplares 
chefes de Família. Decorrem as 
obras do Círculo Católico, nas 
quais se gastarão trezentos contos, 
com a parcial renovação do seu 
Edíficio Social, como seja, trana. 
formação da entrada principal, sa-
nitários que não existiram, e outros 
melhoramentos, considerados ín. 
dispenuáveis a uma integral vida 
recreativa e cultural, obedecendo 
ao espírito social da igreja, Porém, 
para que o Circulo Católico seja 
urna Estrela que brilha e Arvore 
que não seca, torna-se indispensá-
vel, a ejuda dos Bons Católicos e 
Cristãos do nosso Arciprestado, 

patrocinsada peles seus Rev.mo/ 
Párocos, eco colaboração caro o 
Reverendíssimo Arcipreste Rodri-
go Novais, muito digno Presiden-
te da Assemb'eia Geral de tão va-
liosa Instituição, aso serviço do 
Povo e pira o Povo, para o Povo 
que contttói e ordena com civis-
mo, amor e fratetnidade. Foi as-
sim que escrevemos, em Setembro 
de 1975, e como as negras nuvens 
que pairavam sobre o Círculo Ca-
tólico, foram impelidas para ou -
tro rumo, estamos certos da lu-
minosa continuldade da vida cris-
tã, desta tão moralizadora Instl-
tuição Barcelense. 
A Ex.ma Câmata, ao virtuoso 

Clero do nosso !c4a,,f Aredo, e, 
de uma: mrúneira geral, a todo o 
Bom Cria-+ o, lançam; , urra novo 
apelo, a favor da grend:o..a trans-
formzç&o que o incansávei Corpo 
Directivo procura levara cabo, nu 
qual sezão dispeadidas Algumas 
crntenbas de; contos, para assim, 
e de facto, o Circulo Católico ser 
a tão desejada Estrela que brilha 
e frondosa Árvore que não seca. 
Não sejamos aglotas das nos-

sas próprias almas, para, mais 
uma vez, demonstrarmos através 
de jactos, que a decisão d nossa e 
que jamais vacilaremos. 

Hw-s'w•ww•wvww•••w••ww••ww•w 

ESCUTISMO 

NOTICIÁRIO 
Dois dirigentes do Escutiamo 

barcelense, os chefes Mário Lima 
Barbosa, da junta do Núcleo, e 
Rodrigo Pimenta Amaral, do Gru-
po 18 de Barcelinhos=, receberam 
os certificados de conclusão da 2.8 
parte da Insígnia de Madeira, feita 
no Campo Escola-Nacional do C. 
N. E., em Fraiáo—Braga. 
Desejamos-lhe «Boa Caças e bom 

futuro no Escutismo, 

O povo. !z quere) Mandaram 
ap, rtar o cito, diz que ja não 
pode aptrtá lo mais, para não de-
bulhar os 

O privo, w quem :; goza manda-
ram viajar a c:valo, diz que jâ não 
há currais para albergar tantos 
burros-
0 povo desolado, amargurado, 

interroga-se ainda s que teremos 
mais para Bofrer? 

As máximas do redactor da re-
ferida revista teimina n, assim: 
Andem para a frente que atrás 

vem gente, 

Isto quer dizer muito._ 

NOTA: 

Qu.ndo ouvimos o magistral 
discurso elo Sr. Presidente de Re-
pública, jsl tínhamos festo a nossa 
crónica habitual. 

Ouvimos atentamente o discur-
so e encontramos, nas suas eXprest. 
sões, uma autêntica realidade. O 
Senhor Presidente sabe e sente as 
necessidades creste país. Mas, a 
nosso ver, falia-she ºó coragem 
para exigir, para imfôr e cortar o 
mal pela r,•íz, pira clue as coisas; 
tomem o cãmInho eeguto e firme, 
que garanta ao Movo Português 
ºquilos que ele precisa e que o Sr. 
Previdente mostrou conhecer e 
sentir. 

ANGELA 

• t is esta homenagem, por tudo 
que tem feito pela freguesia. Pa. 
rabéns, padre José Novais; para-
béns, povo de V.F.S. Pedro, um 
exemplo, que serve para muitas 
paróquias do país. 

TRANSPORTES 

URBANOS 

Deixou Barcelos de ser aquele 
pequeno aglomerado urbano, 
pouco estentido além da área 
medieval. 

Barcelos, presentemente, é uma 
grande cidade, graças à grande-
za industrial. E, juntando-lhe as 
tonas urbanizadas de Arcozêlo, 
V.F.S. Martinho, S. Veríssimo e 
Barcelinhos, temos uma área ha-
bitada relativamente extensa e 
populosa. Apelamos para a Câ. 
mara afim de que repare na ca-
rência que Barcelos tem dos trans-
portes urbanos, entre as zonas 
acima indidadas, facilitariam a 
vinda das donas de casa ao mer-
cado, ou outro ponto qualquer, 
assim como dos estudantes, que 
andam por vezes kilometros a pé. 
Não falando nas tremendas difi-
culdades que passam, no tempo 
de inverno. Finalmente, não es-
quecendo os trabalhadores, que, 
por vezes, levantam-se cedo de-
mais e percorrem grandes ex, 
tensões de caminho, a pé. 

Se houvesse transportes, facili-
tariam, até, irem almoçar a casa. 
Dal apelamos para a Câmara, 
para que tente remediar todas 
estas carências, pela grandeza da 
cidade, pois cidades, mais peque-
nas que Barcelos, já os possuem. 

E Barcelos, porque espera? 

Um Barcelense 

guesiQ, ele Grimpricelos, aceitan. 
doo orçawruto vprecentEdo pela 
Cooperativa Eltcrrica do Vol 
d' Este. 

15.0—Dclzbrrado r4crit. r o pedida 
de renúu cia fo*inuhdo peio Ve-
reedor Sr, Eog.0 Âlvato de AI-
meida Martins, devEndo convo-
ccr se o elemento k seguit se. 
gundo a ordem de precedência 
nz lista C,D.5,. 

ló.0— Deliberado aprovi;r a ia 

fase do projecto de abaºtecimen-
to de água à cid•.de a onde ceras 
preeade urna conduta elevatóric 

e equipamento el_ctromecântco, 
cujos valores são or, aeguirittgl 

Sistema elevatório 8.345.900$00 

Equipamento 9E6.000$00 

TOTAL 9.331.900$00 

17.0 — D:ii€3ersdo s prever o pla-
no para obras de águã e sanea-
mento para o ano de 1978 no 
montante de 72 850.000$00, 

13.0— Deliberado aprove r o plano 
de obras dr. equipamento e sa-
lubridade para o ano de 1978, 
no montante de 34.100.Ot;0$00, 

(Continua no próximo número) 
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A propósito duma 
correspondência 

(3h+ntiaus>;ão <bi ~^ s ì 

Sempre procurámos seguir es-
tas normas. 
Não será pois de estranhar que 

não demos publicidade a vários 
escritos que nos chegam às nãos. 
Queremos que o nosso jornal 

seja elemento de união e tomen. 
tador da paz e concórdia entre 
todos os barcelenses. Se posáivel, 
entre todos os portugueses. 
Não quer isto dizer que acei-

temos, da mesma forma, o que 
está bem e o que está mal. U 
bem sere sempre exaltado; o mal, 
sempre condenado. 

Todavia, não haja confusões. 
Ao exaltar o bem, podemos igno-
rar quem o pratica, ,já que ape. 
nas cumpre o seu dever; ao con-
denar o mal, não condenamos 
quem o faz, visto que fraquezas 
todos podemos ter e devemos ser 

tolerantes. F. B. 
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Por esse muno além 
• O representante do Vaticana 

salientou, na Conferencia de 
Belgrado, a falta de liberdade 
religiosa em cºlgumas regiões». 

AL Q R E U ► O Correspondente responde à 
junta de Freguesia de Aldreu 

Após ponderar sobre o artigo que a Junta de freguesia dirigiu ao 
coirespondente deste jornHl e através do mesmo, no número 3446, 
cchou este ser seu dever esclarecer certos assuntos. 

Assim, pergunta qual a finalidade das palavras, no inlcto do dito 
srtigo, em que diat «.-. depois de scber de quem se trata, pois quer na 
freguesia, quer nas freguesias vizinhas todos sabem quem é... > Será 
que os senhores se querem referir à rn-ioba moral e educação'?! Pois, se 
assira é, cumpre-me informar que nunca p-esoas desta ou vizinhas fre-
guesias me encontraram ou encontram erra tabexneis, em propaganda 
política, a ofender qualquer religião, a andar metido em zaragatas, a 
não respeitar o alheio ou a não educar os filhos. 

Continuando a leitura, diz esse Artigo que — c..-era para nato se 
responder, mas;, visto os últimos artigos não condizerem com a ver-
dade.—>, Acho que o vosso dever era realmente responder, como fi-
zeram. Contudo, se Os artigos não correspondem à verdade, npo está 
isso no meu âmbito, visto serem declarações de habitantes, como inú-
meras vezes tenho referido nos jornais, em que aparecem os ditos ar-
tigos. Contudo atenda-se a quer 

1.0 — Com respeito eos caminhos, afirmo que não é falso que 
estejam intransitáveis, visto que, no inverno, torna-se impossível tran-
sitar pelo caminho da Madorra, não sei como ir de, carro, uma vez que, 
pela entrada da estrada de Forjãce, o melhor caminho, com os despe-
jos de fezes da sala de ordeaha, enterraria o carro até aos eixos, a me-
nos que os senhores se refiram a carros. de tracção animal, Se sffio tran-
sitáveis, como se explica que os cadáveres, no inverno, tenham de pas-
sar na vizinha freguesia de Fragoso, no lugº.r da Breia?l 

Quanto ao caminho da Boavista, é todo ele lacad;s. Se, até há 
tempos, era transitável a automóveis, devia-se ao meu cuidado, para 
poder tranportar as madeiras para a oficina, sem que as autoridades 
em uNda auxiliassem. Quanto a ir de carro até á minha porta.., só se 
for a espécie de carro a que me referi no caminho da Madõrra, dado 
o estado actual em que se encontra, desde que abandonei a reparaçã, 

(Continua na pág4na 2,) 

• Em 9 de Outubro o Pana co-
donizou o eremita líbenês São 
Charbel Mkkhlou:, curo c,ad4 
ver está iucocxupto há 79 anos 
e transpira constantemente san-
gue. 

• Na cidºde dc Br. sflis, com 900 
mil habitantes, há cerca l 00.000 
consumidores de droga, mes-
tos deles estudantes, dos 12 
aos 18 anos. 

• Os Ministros da Agricu;tura 
dos nove países da CEE resol-
veram premiar chotud;tmentss 
as cooperativas de pu deçào 
que destruam áreas culdvodes 
de lúpulo. 

• Um casal, com uiva pitt•>ja e 
um revólver, desviou um asviso 
checo, de coostruçlo sovsóttez, 
para o aeroporto de Fn ncotor-
te e pediu ºalia política às atato-
tidgdes da Alemanha Federai. 

e O º.tletismo é e modalidade 
mais praticada na Rúsde, se-
guindo-se o futebol, o volcivol 
e o esqui. 

• Na República. Federal Alem§, 
os diferentes partidos e grupos 
comunistas têm 65 mil membros 

• Recuperou a fala, corante uma 
peregtineção a Lour&%, ura 

mineiro frºncêsde50 anca, que 
se encontrava completamente 
mudo e tubetculoso desde 19b5. 

a Saíu do porto de Hevama, com 
destino a Angola, o transatlân-
tico soviético « Rossios, que le-
vava a bordo mais uns mil cu-
banos. 


